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Cironica OcCIDENTAL 

Chegou ha poucos dia 
ido é aqui ap 

atvalho, que pretes 
a exposição internácio. 

nando nos à este 
   
nesta cidade uma gran al de 
fundos, e cont 
subsidio de 
cedencia deal: guns corêtos fque têm servido em farias festas pu 
blicas, e que per 
do, e a licença 
Bira exposição na Tapada da Ajuda 
cão immediata destes pequenos 
favores, E cá valheiro oferece 
percentagem ficros do 

      

  

   

     

    

idos nós sa: 
bemos que quasi 
todo o francês 
ignora onde fica 

o que é 

  

somos Africa, e 
aquelles que não 
têm a respeito dos 
portuga   de con portadora 

Ee títulos. a divida 
asembléas Redes Conv dias e  presididas pelo “Senhor de Reino, supõem: nos un cafres do: mesticados. pelo Juno pela Sara Bernhard e pelo 

Crédit. Lyontais. Partindo. 

        

    

   

  

preender-nos que 
qualquer francês 
se lembre de vir 
aqui tentar ou en: 
grossar fortuna á 
custa da nossa 
selvageria. nacio- 
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30 de Janeiro de 1910     
Travossa do Convanto da Jos,   

Ai dm eo oiço que não se pd 
fo ro Sr Bariço, cr j'eu passe. O     

que nos surpreend   

a Lisboa um cidadão 
presentado pelo, 

    

inda o st. Xavier de G: A's horas que são, 
valho é 0 seu francill imaginam que Lisboa ac    

    

  

        
S. M. Arneiero 1, Novo Rit 
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dlita na possibilidade do realizar dentro dos seus nte ou tinta annos uma expo nal da. importancia que tiveram 
às recentes exposições de Rlão e de Londres? Isto antes de mais nada dm deguida, digamt-nos: julgam-nos aíida tão cacadaménte o não amigo compatriia Carta Ro e nais o seu companheiro de viagem, que 
seja sua persuasão de ambos o E   r muito possivel 

ipi os uma 
grandiosa, exposi 
São, internacional 
rente de t9to, (se 
gundo informa 
ram as folhas), 
não sendo preciso 
para isso mais de 
seiscentos contos, alguns corêtos de 
ilarmonica e à 
trapagem que tem 
sobejado das de. Corações dos ar 
raiaes do Estado? Depois diga- 
nos especialmente 
o Sr Xavier de Carvalho: não é 
o proprio. Sr. X 
vier de Cary 
o primeiro à es 
convencido de que 
o seu francês 
para nos mis Car, apresentando: 
se porém em ter. 
mos que ainda por 
cima nos collo 
na situação de 
mos de lhe fe 
muitíssimo  agra 
decidos? 

Mas, tudo isto 
não passa, afinal de palavriado 
que vai acom 
menos, o seguinte: O iniciador ou 
iniciadores da es 
posição começam 
por solicitar dois 
dedos de cavaco 
dente” do Conse- 
lho, é S. Exa con 
Pedem-lhe os eis 

  

  

  

  

     

  

  

    

   
  

  

   

  

  

  

  

corêtos e à trápa. 
gem, e S, Ex,   

hão podendo dar: 
lhes seisce 
ma facilidade com. 
que poderá ma 
dar dar-lhes o res- 

lhes dirá 

  

  

      
de. ministros 
primeiro logar; 

depois de pe: 
dir autorisação ás 

 



  

  

  

   te, Alguma esperança lhes dará, a sua e lovalco-ha mesmo à dar-lhes muito boa. esperança de que tudo se arranjará a con, tentos Os salamaléques hão de ser e & sabido como Os Frans os ue e. o fio que Tavem dele qua Serido 
pro. Já té começou a agito, tendo nós ido a 
ur que stodas as circunstancias se apresentam tremament favoraves áidêa da cspobiçãos: Os reiratos do Sr. Xavier de Carvalho e do Seu ami go hão-de ser reproduzidos, pelo nenos, um dia 

dos, nóssos mais inteligentes reporiers com” o Sr, Xavier de Carvalho e com o seu amigo, hão. de succeder-se no desafio em columnds sobrê Golumnas. Ha de haver um momento, um dado momento, em. que eles hão de ser, verdadeira: mente, og homens do din Enttetanto, a Arcada habituarse ha a vos, pomtuaes, rms, persistentes, das duas ds ses dá tarde, ora á porla do Ministério do Reino, ora à porta do Ministerio das Obras Publicas, Os con. 
úínuos dos gabinetes dos ministros hão-de chegar a conhecê-los à legua, « hão de contar-se por Gantenas os cartões: de visita que lhes hão! de passar pelas mãos. anmunciando Os Srs. Xavier Ecompânhia, Entretanto, o, Sr. Beirão, de cada vez que se apear “da sua “carruagem, ou para ela subir, À pórta do seu Ministerio, Ha de ter abordado pe- Jos dois amigos, que de cada vez terão encon do um novo pretexto pará atração: É o nobre residente do” Conselho, que começará ami mto por Mes sorrir, acabará por Ms fazer uma carranda medonha 
Mas à persistencia deles será uma coisa sem limits e ha de mais de uma ve fazer pensar ao Sr. Beirão na necessidade de empregar os calu- melanos € o alcool, se uma providencial quêda do ministério mão viér livrállo de vemelhantes bios 
Dar-se ha então a quéda do ministerio, sem que o Sr. Xavier de Carvalho tenha podido obter 6 seiscentos contos para o seu amigo francits & ando O novo ministerio se apresentar a tomar êonta dos negocios publicos 0 pr cudo que terá de se lhe apresentarará = imagine. 

Se agora o que? — uma reclamação do homem do certame, bramando que o Governo português, iendo lhe acarretado graves e profundos prejuizos im à falsa promessa dos elstentos contos é lhe. havendo dado nem à ponta d'um charuto, 

     

do salamalê: o querem ser      
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  
  

   

  

    
  

        

  

  

  

  

seria obrigado a pagar-lhe uma fórte indemnisa” col 
Esta só p'lo diabo, mas já então não haviá ou   iso remedio senão chamar 0 homem do bias convidá-io à aceciar uma arbitragem para sé fixar a indempisação, fazer depois constar pelo Gorreio da Noite, 2e o. Govero fôr outra vez. rosgasia, ou pelo Diz, se for Governo O Sr. Alpoim «que à somma fiada não chega atingir mil duzentos contos» É o, Dia deres. scemará o Correio da. Noite 

Governo por este ralo resultado a que possivel fazer chegar as dificeis negociações » Quando “o. Mudo é os outros jornacã, que a essê tempo sejam opposição, começarem à bars ar em grossos ormandos: Áfnis nu vscaidalo O alêsouro a saquel Mi e duzentos cons pour Hados a contribuinte! já Sr. aver de Cava O (6 O, Seu amigo irão muito bem repimpados nos Sofás do Sud-ex press a caminho de Pano 

  

    

  

   
  

  

    

Eno nos pata, se não É nisto, ou em cojsa semelhante, que vem a dar a grandiosa esposi ão international de t9to.. na Eapada dalju: 
  

João Pavoexcio. 
se a 

Os novos reis da Belgica 

Pela morte do rei Leopoldo 11, de que esta e vista, 5 ocupou lo scun 1117) súi ao oo dia Belgica, por linha de varonia, o principe Ae 
beto Leopoldo Clemente Maria Meinrad, quaro dlho do ldecio conde de'Elandres não do Feilcopoldo e da princesa Maria de Hoheneolem. O conde de Flandres seria o herdeira do trono da Belgica, mas tendo falecido sucedeu lhe nesse direito seu'nlho primogenito o principe Baudoi, 

  

  

    de janeiro de 1891, pas. do assim à sucessão ao principe Alberto que era o herdeiro immedisto por varónia O novo rei da Belgica nasceu em Bolas 8 de abril de 1875 é casou om Munich a 4 de outubro de 1900 Com à princêsa Isabel da Bai viera, lia do duque Carlos Teodoro é da prin cêsa Maria José de Braganca, filha de D: Miguel 1 & da princésa Adelaide Sofia de Bragança; pelo que senta se hoje no trono da Belgica uma prin. cêsa da casa reinante de Portugal À educação do rei Alberto 1 desde que a sorte o, Sonstúia herdeiro de um trono, tou Nova orientação dirigida. por seu tio, o roi Leopoldo 
O principe Alberto, que até ali fôra no estu diante um tanto remiso, dedicouse então o es: tudo com vontade, ob a direção de bon mes: ires, mostrando, a sun grande inclinação para à engenharia, e nestas boas disposições entr, em Do, para! à Escola litar onde fez todos 08 cursos! e exames com os seus condiscipulos, Ao mesmo tempo sega estudos universitanos tando por precéptor à Julio Bosmans que lhe mijstrou ques geraes de direto publico  cconomia po 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

Em 1892 entrava no exercito com o posto de segundo tenente, seguindo depois os postos in mediatos até ao de general à que foi promovido. em 8 de abril de 1904. 
A sua educação diplomatica esteve à cargo do barão Lambermont, ministro de estado, secreta- 

do ministerio dos estrangeiros e que 
foi conselheiro muito intimo do rei Leopoldo. O rei Alberto I tem viajado muito, chegando. até à America e à Africa onde visitou o Congo, 

  
  

    

     

   
A. princêsa Isabel, sua esposa, possue tambem. 

educação esmerada, tendo egualmente via. jado muito, ainda quando solteira, em companhia. de seus paes. Tem grande paixão pela musica, como toda a familia Wittelbasch, a que pertence, e é uma violinista distintissima. 
Vivendo co rido e filhos, que já tem tres, numa grande simplicidade de habitos, evi- 

tando quanto possível as etiquetas da côrte, uma das suas mais estimadas distrações é a musica, que em familia cultiva, 
O novo rei da Belgica é em extremo querido. do set povo, com quem tem convivido, visitando fabricas e oficinas, conhecendo todos os proces- sos industrines, chegando até ds minas, que mui tas vezes tem percorrido inteirando-se da rudesa. daquelles trabalhos. 
Assim tem naturalmente conquistado a estima. dos belgas, que vêm neile o continuador do ré Leopoldo, que foi um grande protetor pratico. artes e industrias do seu pafs, promovendo-Jhe o 

florescente estado em que o deixou, O rei Alberto 1 prestou juramento peranto as côrtes no dia 23 de dezembro ultimo. 

Rd 
CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 

  

   
        

   
  

  

  

  

  

  

O Marechal Massena 
ndré Massena, dique de Rivoli, prin soling, marechal de em 1730 e morreu o tum inhateiro e ficou orphão. de únra edade alistando-se em 1775 nos Reaes Italianos onde 

Deixou 0 serviço milita em 2791 Como ajudantemajor do terceiro bata. Tião de voluntários do Var. Eo feito coronel 6 
AustroSárdos do condado de Nic, sendo promos vido à general de brigada e depois de disto em 1793. 
dt 194 tomo Og desaloon o pimon- ts das alturas de Saorgio em 1795 Sob as or: dens de. Kellerman e de Schérer rechaçou' os austiacosimpelindo-vs da Liguria para 03 Rpom anos, Durante afcampanha de 1796, co mandante da guarda avançada do! exercito de Bonaparte, méteceu lhe “o ser cognominado «— Infant cliérie de la vivir fevereiro de 1798 governador dos 5, teve que lutar contra a ins Hordinação das suas tropas e foi obrigado à aban ta O ge Cargo. À dia habilidade de eua go revelouse durante à campanha, de 1799 Posto à frente dos exercitos da Helvecia do Da: nubio é do, Rhtno, estabeleceu-se na Suissa, chaçou do Cantão de Grison, os austiacos do Eeneral Auflenherg, sobre o Rheno 6s de Hot, 

    

      

             

         m 1789 retomando o 
  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

    

  
é emquianto o seu logar tenente Lecorbe sustinha os Rs de Snvaror na araras de Saint Gothard, conciuia. a derrota da coligação pela 
sua admiravel victoria de Zurich. o fevereiro de 1800 enviado 4 Italia pelo p meiro consul, Massena foi bloqueado em Genbva pelos austtiacos, fazendo uma heroica resistencia durante quatro mezes, preparando à victoria de rengo Deputado pelo, Senna em 1803, recebeu no no seguia o bastão de marecial. Em 180s conteve 0 archiduque Carlos em Italia e asse Tou ao rei José a posse do reino de Napoles em 306. lem ião commandou a ala esquerda do Grando Exercito na Polonia impedindo os russos de tornear à linha «operações do exercito frame Gem recebendo o titulo de duque de Rivoli, Mas. foi durante à campanha de 1809, sobre o Danas bio, que à reputação militar de Massena autngi o 5tu apogeo: vencedor do archiduque Caros Echmihh, cobriuso de gloria em Eoling e Wa dam, Napoleão cm recompensa du lhe o titulo e principe do Essling Nasser, como beim suppunha o auctor da carta que vamos publica; foi menos feliz em Po tugal contra. o Wellington. Mal secundado pelos seus generaes ele não pode forçar as linhas de Torres Vedras depois de ter sido repelido no Bússaco com grandes perdas, sendo abrigado & inteenar.se na Hespanha em 1811, Foi desde en. tão desfavorável à sorte das armas do exercito francez na peninsula. O exercito aliado impelle os deante de si, até pisar tiumplant 0 solo me: Fidional da França. 
Massena, que à campanha de Portugal des- acreditar, junto do imperador, steve dois annos privado demprego, tendo lhe sido dadas em 1813 às funeções subaltermas de governador de Toulon Ligou se em 1814 aos Bouebons, conservando se inactivo durante os Cem dias, sendo nomendo de 

pois de Waterloo governador de Paris, orreu pouco depois duma doença do peito deisando. da, sua memoria. poucas. sympathins, não correspondendo o seu talento militar ao se caracter, pois era dPuma ambição sem escrupulos é duma ingratidão censuravel 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

     
  

Publicamos em seguida à carta que lhe foi di 
rigida pelo auctor do antigo Telegrapho Portu- 
gues, carta que julgamos curiosa, d'um interesse 
geral” para os estudiosos e que prova pelas pro- phecias do articulista, como a confiança renas. 

traver as desgraças da guerra no espirito. da nação, 
  

Rino Ani, 
CARTA 

Dirigida a S. 4. Mr. Massena, General em 
Chefe da Expedição contra Portugal, pelo 
aueior do antigo a Telegrapho Portuguer> em 
que se pretendo demonstrar a uinconguistabili- 
dades da Hespanha, é o «absurdo» de preten- 
der conquistar Portugal 

  

sim lá vai. 

o Imperador dos Erancezes Se tem dignado man 

  

  

        

  

  

  

    

  
  

   
    

  

     

  
  

  

  

  

  

 



  

  maio suco mandar uma Cao do que 

que Conchas é Certo que emilou 65 farés 
de de do, Parto; verdade é que 

É e o satdaveis conselhos, 
one 
"Victor que tambem teve comichões, quando se 

ae a de centrar em Portal, 

da verdade, que este Marechal é summamente. 
a o Th dado à entender que ainda 
id npo de ser honrado, voltando para a 

o fazer o que Ihe aconselhe. Deus o 

o prsmpta o bravemento 

eo que ns” penas, conhecemos 
A oa de Pepe” Botelhas; port, 

eo emas da pç, dos eimosos 
Vga ada mi Vea ne els um 
A bstem orelhas o que pomo Já cer 
eieros! É que oito Rei 
ade Ver Já arrendado 56 por 

gpa do 
iu as Cas im 
Vito pa do Tiperador dos Fran 
dor chegando tal su la, ae 
no ska Reino lhe aprás fazer 0 dito Im- 

Posto jnor meu ViceRei, não deveis 

Ae BC end dado para co 

ao lia gois tão Bol como 
o per antio A Ma 
Ca once Vitor Nei, Age: 

pa oncian, Le Febre, Sebas. 
Te age Nortes ou ta 
eg ao e verdade, que o vosto Inpe: 

q su race, tm andado eco 
o art elo, se al 
o eo, Victor e Augeça 
o falando na crsta que em levado 
ienes de divisão e alguns govera 
So oa do ipê de cavtelo, que. Bona 
do Peprortadores/ de. prova 

  

    
  

  

  

  

  
    

     
        

      
      

  

    
  

  

     
  

  

  

  

      
    

  

  

      
  

  

     
  

         

  

  

  antaveis vós, Vito Rei, por pasar pel 
ia e vt Cos, Davos Marmont, 
Mena dot, e, amigalhão Berto não 
a ra a lança, em ido por 
di Bonaparte ie sem coluna amo 

do ea Pe ri vos do longaró em 

e e alga Honra que por esqueci 
que ão si 

is Pregumidos ar 

  

      

  

      
   

  

       

    
  

  

   

   
  ago To brigado, as ape 

o por estrar-tos, que sendo 
o Toner conquistr à esp 
ab peter Conquistar Pot 

“abrace fzer duas 
cr boca por dapre 
a ja pr 

poda de Plende do mesmo tempo à dociidade 

  

  

    

   

  

     

  

qe este marechal tando já a mera posta tio, e de Cana cova em ofum, para    

      

O OCCIDENTE 
    

que o homem empregado 
ja em destruir o plísico Ju 

mano, hão c seu moral, não podendo por 
Eua ignorancia. antever acontecimentos, que se 
derivam d'esta unica fonte ; aristo julgo-me 
Superior a vós, pelo que tomo a meu cargo ré 
lar vos verdades que inteiramente desconheceis; 

     
  

  

(Gontinia 
- me 

Uma esquadra francêsa no Tejo 

     roi o Tejo no dia 20 do corrente, uma es: 
quadra Francêsa. do comando do vice almirante 
Auibert, à qual veiu testemunhar as cordeaes rela- 
ões existentes entre a França é Portugal 

"A esquadra é formada por duas divisões, sendo 
a primeira composta dos seguintes vasos de guer- 
Taº couraçado Saint Louis, navio almirante, tendo. 
por chefe do estado maior o capitão de mar é 
Letra Serres e por comandante o capitão de mar 

  

  

  

      

  

SM. A Rania Isatit: DA Beoica 
(De fotograia) 

menoit couraçado Gqulois do comando. 
GS Capitão de mar e guerra Mora; couraçado 
usiemaguie comandado pelo capitão de mar e 
ara io. A segunda divisão composta dos 
Ele ados Bouvet, Jinregueberry é Carnot res 
Savaamento do comando. do, contra almirante 
Pia elcte desta divisão, e dos capitães de 
ma e Tau, Le Connelier e Journet, sendo o 
Cl a, estado mejor da aviso o capitão de 
frsgata Cihimpeaus La Boulaye. 

fo onrosa, viita tinha de ser recebida com. 
de Smpatia da nação 

portuguêsa pel a primeira da raça la 
Nora due tanto a honra na vanguarda da civil 

e guen   

  

  

     

  
          

  

  

portanto, um programa of 
para a recepção e festas em honra dos nossos 
hospedes, da seguinte fórma: 

nação pelo at ministro de França da 
idade superior da esquadra, a El Rei, no 

paço das Necessidades ; visita a bi 
istros dos estrangeiros e da marin' a; 
paço em honra da oficialidade da esquadra com 
a istencia do presidente do conselho e dos mi- 
hlstros dos estrangeiros e da marinha ; ba 
legação francêsa à que assiste Sua Magestade 

Rei e Sua Alteza Infante D. Affonso ; jantar 
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usa da oficialidade da esquadra. a 

ga ncia 
a 

  

  

  

       
   

  

  

  

  

  

  

     

  

   

  

  

  

O ar conselheiro Vilaça com Madame Sopatume, esposa o sr ministro da Re publica. Argentina, vised vis principe de Ravibor, ministro da Alemanha, com à sr marquêsa de Castello Melho Avevedo Coutinho com a a do em 

   

  

neral Pimentel Pinto com a sr. 
quêsa de Unhão, tendo como vis-á-vis o. 
sr, ministro da justiça e a sr: D. Rosa 

prógueira 
Marquês de Pombal com a sr mar. 

quêsa do Funchal, visa vis contra-almi 
tante da esquadra francêsa Mr, Berryer 
ea sr» condessa de S, Lourenço. 

Comandante Serres com a sra mar. 
is conde 

  

  

  

  

Conselheiro Campos Henriques com sr “condessa das“ Altaçovas, vis devis Sonde de S, Lourenço. com à ar+ con: dessa d'Asseca (D. Carolina. Marquês de Sousa Holstein com Ma- 

  

   

  

  

dame Douleet, vis-á-vis o dr, Baldomero 
gastume e a srt D. Anna Soares 

Branco, 
Comandante Morier com a srt con-   

  

dessa da Bigira, is 4 is macquts de 
res de Ornellas, ! E 
Comandante" Morin com a srt D. Mas rianma de, Sousa Coutinho, »is-d-sis D Fesrando de Serpa Com à ar» Condessa da 

Antes da abertura do bufete, foi servida a ceia à Suas Magestado e Altera, tomando parte o sr: ministro de França, condes de Sabugosa e de Figueiró, Mr. e Madame Keyander, conselheiros. 
Beirão, presidente do conselho, Viliaça, Azevedo. Coutinho e esposa, almirantes Auberi é Berro, com os dignitarios de serviço O baile, em extremo animado, foi uma festa como ha inúito não havia na nossa côrte. À esquadra levantou hontem erro, deixando o 
jo 

se o 

À questão de limites de Macau 

         

  

  

  

  

  

  

  

Maca 

  

 



“o 
  

O governo do Japão reclamou do nosso governo sobre este fa cl mas o Evo portais ds interessowse da questão, alegando que o apreendimento fôra feito em águas chinêsas. Em virtude disto o Jápão apresentou as suas rela mações ao governo chinês e o Ce. leste Tmpeno, depois de discutir 0 caso, pagou qualquer indemnisa- 
ão do reclamante Desde logo, porém, à China le vantou questão Com o governo por tuguês sobre o limite dos nossos “domínios em Macay, pelo que Por. tugal enviou ali uma missão tendo por chefe o sr. general Joaquim. José” Machado, muito conhecedor das coisas do Ultramar, para se en lendo Com à misão chinês e o idar os nossos direitos e posso 

secular. ú Mas as negociações não chega ram ainda a bom termo, se é que não estão completamente frusira- das, a despeito de todos os esfor- cos" empregados pela missão por- 
iuguêsa, para. vencer e convencer os comistarios chinêses a aceita- rem os limites ha quatro seculos stabelecidos e reconhecidos pelo Celeste Imperio. A missão, portuguêsa chegou a apelar para à arbiragem inte clonal, mas os chintses não a qu 0 que poderá trazer pois que ás poten- 

uropa que tem seus inc 
teresses. no. Extremo Oriente não convem que a China prepondere no porto de Macau, além de abrir um mau precedente para quaes- ur ques fator quê im 
tados de arbitragem. q “A China, nos tltimios anos, não encara bem o domínio português. cm Macau e a ava polca moderna É esperava, um pretesto para nos desapossar desse domínio, no todo ou em parte, achando agóra o de- 

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

UMA ESQUADRA FRANCESA NO TEJO 
O counaçado «Saivr LOUIS, NAVIO ALMIRANTE 

S. Me Ex-Rer D. Maxi. 
A BORDO DO COURAÇADO aSArer Louisa 

(Cliches alberto Lima) 

  

        

  

sejado momento de o faze, prin- 
Tasso da ilha Varão, incilida a Penineola que fica entre esta la E'a da Lapa, no porto de Maca, assim, como” querendo limitar fronteira portogutaa 4 antiga mu ralha da cidade, de ba muito de: 
mola, cando assim, a peninssla de” Macau. pertencendo metade à gal é & outra parte China. o “que à missão porta ou este deimem: Bramento da nossa antiga posses. são, & rompen as negociações. Desdo os meados do seculo xy que os portugutses estão de posse de Macau e ali estabeleceram, pe- los anmos de 1556 à 1557, uma po- voação denominada Santo” Nome de Deus de Macau Os portugubses já e encont vam estabelecidos na India e 

outra Jos portos da costa, quando so Me deparou ensejo do dar caça ao famigerado pisa Chai 
ros; assaltava as terra chinêsas do 

   

  

  

   

  

  

  

   
  

        

    

Fernão Martins que, indo Índia, deu caça à E mada em que, parece, ia Lai de es o os pio queem Ma 
ste serviço teve à ava, Fecom pensa do imperador da China Kin- den que, em sinal de reconheci. mento deu aos portugnêses a posse da peninsula atuada no extremo 

S. É. do imperio, a 22º.12/44! de daúude Ne 122243/45 de Toni die L, ligada por uma curta faxa de terra á grande ilha Hian-Cham Assim ficaram estabelecidos os portuguêses no extremo 5. É, do Jmperto chinês, fazendo ali uma das 
suás possessões mais florescente, com os chintses, que 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

       



O OCCIDENTE 
        

A questão de limites de Macau O Museu do Exercito 

  

A minha recente visita no nosso museu imi- liar & o muito respeito que tenho pelas tra dieções: do exercito obrigam-me. de novo a oceupar-me de um astumpto, que já tratina imprensa, chamando à atienção dos meus a maradas e dos artistas para às condições pre- restritas e mal orientadas, em que se encontra o museu impropriamente chamado. museu d'artlheria, denominação anachro- nica e irrefiectida 

  

  

  

  

  

da arma de rtlheria, e que paro set balho 
Sendo Uma obra nacional, muito panier 

E E Proponiham à salvar esta nobre itiuição hão a BRR A cesviando do caminho da bone do de 
Conde e puriicam as almes bem formadasno amor sublime da patria, que € de todos nós O Meu do JExereit jiceasia que voltem En para ele toda a atenção, que me Se em: 

AL preguem todas as forças vivas da classe mi- que todos os que sentem palpitar o ão Gorgulho por o penca, ve am À porta, selar. pols suab relíquias, eng. 
velhos tropheus que tanto esforço, tantas lag 

     
  

  

      

    

    para o que bas: Ao rever às provas deste artigo chega u 
'eBççoo chi ma que diz ficar suspensa à questão de M. 

ndo-se o stato quo, em virtude 
do governo inglês fazer sentir á Chi 

  

“Com “o” doiinio espanhol em Portugal, 

DO tratado ide [687 ralincado em 

        

      

    

  

  

     

   

   
de fronteiras que 

5 establecidas de pri     

de impor taiabem, em que tem vivido; Os sncómas de reação á 
transformação do Celeste Imperio n 
opére a não ha duvida, que 

  

    
      A PORTA Do CÊkco, LIMITE DA NOSSA COLONIA DE MACAU 

  

época mais ou menos remota se re 
Pa 

  

Principiar a libertarse da o, com Portu a ensaia agora esta quest 
gal, e e sabir bem, amanhã tentará outra qual 
“quer com outra potencia europe e assim por 
deante, até firmar sua preponderância 

         que intervirá inergicamente se ella tentar qual: ma hostilidade contra Portugal. Àº ultima hora. trial ga tambem o. telegrama. anunciando que assim que se pensa lá fóra, nos países onde 6:58 oneral Machado Já retirou para a Europa. | ha (civismo, “onde ba vtudo rio de nacionalidade et 
diem faser altndar um povo, que, embora civesee um passado por vezes glorioso, está 
depauperado e decade à | 

  

anta alegria e tanta gloria causaram á Pa-     
                

  

  

    

     

sentimento “de macionalidade, uma grande força de patriotismo, é isso Basta para que   

  

  

esse povo se avantaje e sobreleve acimia dos 
outros em espírito, generosidade « grandeza. 
Foi da França que surgiu a mais deslur   brante lu, oi de lá que sa mau grado 68 s detraciores, o maior homem do seculo passado, aquele que evando; as idéia da 
Hiberdado à toda à parte onde à's podia pairar, soube creur esses modentos, que, consttuidos como uma en gem de machin, se devam apple no sentido do progresto é da ciulisaçã onde residia essa força? Na cohesão, n gação dos seus elementos, no civismo, aritocraia militar no hesjmo e n amor 
da patria! 

iEsse fanatismo, que é à alima dos exe Paiacio no Lew Sewmo cito que 86 se adquire o estudo da 

  

  

  

  

  

        

 



    
tória passada, e na contemplação de venerandas reliqulas, ainda ha pouco fez bem se tavel poeta francez Richepin na sua ul ferência realizada no eatro D. Amei po tema À Tenda napolemnica atada dos poetas — São “commoventes ne suas palavras “quando se reporta ás reminiscencias: da cia “descrevendo. a profunda. inolvidavel im: 
tar como seu. avô, o conuri aos Invalidos para ver o túmulo (do, imperador: À frame de Kapoleão aínda se podia ver sob o crystal da urna que encerrava 0s seus despojos, e Richepin aque erguido nos braços paternos à contemplou 
ão caractarincos € energicos traços ainda do quadro devido do pincel do ba pertencente ao duque d' Aumale, onde está retra tado o grande imperador, cujo olhar penetrante ale fixou, e asim evoca, tob estas duas grandes impressões, toda a epopeia do fundador d6 1. im 

pero, 
Pois é assim, em vita das reliquias do passado, sob a contemplação dos nossos trophens, que 43 almas dos novos. se devem retemperar” para. 0 

todos concorram francamente e. sem emulaçã Para. 0 mesmo Bro, que é de Interesse com “a nossa querida patria Só assim O Museu do Exercito póde devidamente prehencher o se fi, 

    

    

  

  

  

  

     

  

   
  

  

  

só assim elle póde ser 0 templo do sacrifício e do 
amor da patria. Só assim poderia haver todo o 
disvelo e não veriamos, com magua e des.       

    
cair a pedaços. sagrados objectos. que pensa, em restaurar e salvar da destruição ds limitados recursos de que o Museu disp alcançam actualmente o custeio de Jargas em- 
preza, a À proposito é para que vejam quão justificados são os meus elamores, transcreveremos parte do discurso que o notavel pintor M. Edovard De tail promuncion à 11 de dezembro, no banquete ado pelos membros da Sabretache, sociedade que tão nobremente tem lovantado as tradieções exercito trancer. 

«Depuis notre demisro réunion, une nouvelle Socidit ces fondéo: La Sociéié' des. Amis du Musée de PArmée “Le general de' Monard em est le presiden 
c'est vols dire, messicurs et chers camaras, q ont, ponvons tres assutés que dans aucure ci Te róle de la Sabretache ne saurai re et” que nos continverons, comme par le passé à assumer a moble táche  laquelle nous omnes vouês. <CGost três autement que nous revendigon r diavoir fondê le Muste de PArmés, en ant la memoire du gndral Vanson, et cele 

  

     
  

  

  

    

  

    
    

  

  

        le mon matre Meissonier en faisant appel aux 
souvenirs des anciens, nous pouvons aflirmer que, 
sans la Sabretache, le Musée de 'Armée n'existe: Tait pas. «Ih a fallu notre tenacié, notre foi si ardente pour vaincre les resistences et surmonter. tous les opstaces. Ge sont les admirables collections de Meissonier, qui ont Gé le fond du Musée et es reliques. sont. doublement glorieuses elles ont va de feu des batalles et on Serv à créor des chefe-d'oeuvro. “Par qui o signs: rértospecth 
AB é 19083 «Uniquement par le soina de a Sabretache ! et nous avons accomplk de tout coeur ct áver le pls absolu désintéressement je tin à e 
comme notre devo. : GS Ubre ençore à vga de séparer es 
(Cost encore Ja Sabretache qui a hard tous les mo vens pour les restaurer et les suuver de la de 

oyons fera de tout ce que nous avon fait: 
rons toujours três fermement,» 

     
ete organistes les belles exposi 

dá ministére de la guerre en   

    

  

   

Este orgulho, esta nobre orientação dão pre. ciosos frúctos Ereea 
Nós que em tantas cousas seguimos o impulso do espirito frances, porque não imitaremos este bello exemplo, venerândo com fanatismo e cui 

dando com extremo selo, todos á porn, do plo. das nossas. glorias passadas, que, sé não re- 
nest rilhtic conquts, io aínda ma 
o que, isso, pois São as testemunhas gloriosas dos múios é dobre sacrifcios que Portal sem. 
pre fez em todas as epocas pela sua independen- 
a, que é o mais sagrado direito dum povo 

  

  

  

  

Rino Atermtn. 

O OCCIDENTE 

  

A casa submarina 

Max Pemnberton. 

(Continuando do nº 1118) 
xa 

Mas Os, trovões. despertaram os meus com- 
nheiros e Peter. Bligh dando um salto ainda 
io adormecido, perguntou estremunhado se 

alguem estava batendo À porta. 
— Parece-me que é o diabo que vem ahi 

com a caldeira de Pero Botelho!.... — obser- 
vou elle — Demonio!.... E é verdade! .. Cafu 
um raio na casa, ou eu estou sonhando | 

Peter julgou chalaçar comnosco mas mal 
sabia que estava falando verdade. 

A tempestade, que se armava desde o es- 
curecer, desencadeou-se então com toda à 
força, O cto parecia continuamente illuminado. 
por enormes relampagos. Os trovões succe- 
diam se uns aos outros, fazendo abalar a casa, 
é hos jardins viamos as grandes arvores des- 
arreigarem-se e cair ao chão com impetus 
dade, Por momentos pareceu-me que o eyclone 
nos arrebatava e que a abobada celeste se 
abria. 

Era impossivel o bungalow resistir a tama- 
nha tormenta. 

Acabava de fazer este prognostico quando 
desgraça damente se realisou. 

Dolly Venn poz-se logo a pé e Seth Bar- 
er esiregava ainda os olhos cheios de somno, 
quando a casa se encheu de luz róxa e uma 
lingua de fogo nos envolveu todos, 

À Ísto seguiu-se um cheiro forte a enxofre 
e ruidos como os de madeira ardendo, caíndo 
parte do vigamento a nossos pés. 

Naquella occasião nenhum de nós perce- 
beu o que aquillo significava. 

A verdade, porém, é que tinha caído uma 
faisca no bungalow. 

Só podiamos encontrar salvação fugindo para 
o da neve, mas essa era mortal e já lhe 

amos escapado duas vezes, 
— Ha fogo... ha fogo!... — gritou Pe- 

ter, correndo como louco para a porta. 
À esta voz uniu-se a de Duncan Gray, 

zendo : 
— Sigam me... sigam-me todos se que- 

rem salvar à vida, 
E tomando folego, deitou a correr para fóra 

do  bungalow que tinha sido atingido. pelo 

Toda a ala occidental da casa estava em 
chammas, Grandes linguas de fogo se eleva- 
vam por sobre as nossas cabeças, illuminando 
o jardim como uma luz de dez mil lampadas 

O fumo asphixiante, o ar que abrasava, as 
faúlhas que enchiam a atmosphera, tudo nos 
obrigava a fugir d'ali, o mais depressa pos- 
sivel, 

Gritavamos uns aos outros aconselhando, 
ora ais alturas dos montes, ora a praia, em- 
quanto outros. maldiziam a sorte que os tinha. 
trazido & maldita ilha 

Nenhum de nós conservava n'aquelle mo-| 
mento, à serenidade precisa para decidir qual 
seria o caminho à seguir. 

Não é facil adivinhar o que nos occor 
a não ser pela neve que cafa e pela densidade. 
do ar sulphuroso que estavamos respirando, 
Mas à natureza deteve nos por fim, e anhelantes. 
é exhaustos, fizemos alto no bosque, para re 
capitularmos o que deviamos fazer. 

— Para o mar! — gritou. Peter Bligh es 
quecendo a sua coragem, coisa rara nfeile, — 
Vamos para o mar ou sou um homem morto. 

  

  

   

  

  

  

  

  

o    

  

  

   

  

     

    

Mas Seth Barker replicou: 
— Se houver ar respiravel, é na monta- 

nha ; aqui vamos morrer com certeza. 
Dolly, porém, que estava bastante fatigado, 

voltou se para mim dizendo: 
— Capitão | Não posso dar um passo. Es-| 

tou completamente extenuado, estou mortos 
Fiquei sem saber que lhe responder. 
O doutor Gray encarrego -se de nos guiar. 
— Eu lhes ensinarei o caminho se me qui- 

zerem seguir. 
=E por que não? 
= Porquê? Porque o caminho que lhes vou 

ensinar, é o da casa de Crerny, à casa subma- 
rina. 

(Continta.) RICARDO DE Souza. 

MR 

O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannico 

    

(Madrigal à Sua Real Padroeira, 
ofestando Lhe, em 15:11909, um exemplar iltitrado dar obras poe. 
cmd Lord Tenmyom). 

  

  

1 
Tennyson ! De Victoria. 
Laureado adereço, 
Qual o cantor de Ophe 
Só vos desejo a gloria 
De ser 

  

   

Brancos vultos de Enide, 
Elaine e Guinever 
Dos Idilios do Rei ! 
Junto de Amelia ide. 

to se disser 
Que pelas tres chorei, 
  

Oh talento sublime, Que sabes commover 
Da alma as fibras mais puras! 
Que Amelia vos estime, 

sinta algum prazer 
Com tão bellas pinturas! 

   

  

Avraedo Ansún. 
N. B.—S, M. dignou se de agradecer 0 livro, 

por meio de delicadissima carta de Sua Excel: 
o Conde das Galveias, veador de serviço, 

se e 

NECROLOGIA 

  

  

Jonquim Nabuco 
       No dia 19 do corrente recebu.se em Lisboi 

notícia de ter falecido, em Washington, Joaquin   

      
     

Nabuco, que ali estava como embaixador do 
Brasil junto da Republica Norte Am 

Ha 
pisou pela primeira vez terras de Portugal, quan. do, od 188, nto, Lido, onde (ot recbido como um verdadeiro amigo! deste pas, pole que o primeiro ivo que escreve e publicou Em 1873, deve por talo (iam e os Lisiadas, revelando asim quanto lhe: mereciam às glorias de Portu- O esquecendo de q a girava ue português. juta recepção que lhe fam, na sala do parlamento onde Josquim Nobuco ash Eeasão, Quando o lustre deputado bras Feceu não galerias da camara, Antonio Candido logo propos. para, que fosse Convidado à tomar logar na sala” mom discurso primoroso, cheio de entusiaamo saudou o grande apostolo da abo. lição da escravatuta no lrasi o Se Isso não bastasse para tornar simpatico Joa- quim Nabuco, a su Águra despretenciosa é in: 

  

  

  

         
       

  

 



    
  sinuante, mais de aspéto meridional do que am 

a sobre joven deputado todas as aten. 
hos dos portuguêses, que vendo nele 

dm io do, Bra ão pode nb 
as a oral, Joaquim Aurelio, Barreto Ni buco de Araujo, era. natúral de Pernambuco, onde nasceu. em osto. de 1850, filho. do noi val estadista bisiliro conselhei= 

ro Nabuco de Araújo, que o edu cou na. escola liberal de que era 
tm dos pricipaes chefes Joaquim Nabuco era bacharel ui Att & penca as as publicas eleito deputado. mbuco, e depois secre rio da embaixada brasileira nos sjados Unidos da Nort eputado “no. congresso, br siliro, foi um, dos maiores de 

        
  

negar que 
    

    

    

  

  

  

    

  

  

fensores da abolição da escra 
vatura no Brasil, pugnando tam. 
bem. nã imprensa pela mesma 
causa, como publicista de vigo: 

Ainda no governo do imperio. 
exerceu importantes cargos além 
de deputado. Com o advento da 
republica, Joaquim Nabuco des 
empenhou” comissões diplomati 
cas, quer na missão extraordina- 

junto do rei da Itaila, para de 

  

  

    
  

  

     
fender os direitos do Brasil na 
questão de limites com a Guyana 
inglêsa, de que o soberano ita 
hino era arbitro, quer como em 
baixador e 
Washington, 
ceu agoi 

Joaquim Nabuco tinha pronun 
ciáda simpatia pelos portuguêses 
e ainda não ha muitos annos, 
quando foi da revolta de parte 
da marinha brasileira e que os 
revoltosos, perdidos, vieram refu 

iar se sob a bandeira portuguê. 
Sa, nos návios de guerra que esta 
vam no Rio de Janeiro do co- 
mando de Augusto de Castilho, 
elle foi dos que mais e melhor 
defendeu na imprensa a acção hu 
mesmo tempo valorosa do. ilustr 
português. 

  ondres e depois em 
go em que fale. 

  

  

  

  

    

  

    

Florencio Sarmento 

   Na avançada edade de oitenta é dois anne 
faleceu” em 13 do corrente, ná casa de sua res 
dencia. á rua da. Escola Politécnica, na 
venerândo. publica é escritor dramático Flo- 
Fencio Sarmento, de ha múito retirado das lides. 
Merarias. Nem por isso a su enteisteco sempe 
Temse'edpitos tão Tucidos e de valia intel 
como era o de Florencio Sarmento, que reuni 

“duplicidade do economista, de que publicou 
important estudos e a de dramaturgo, de que 
deu valiosas provas publicas. 

orencio. José do Lago Sarmento, nasceu em 
oa à:7 da novembro do 1827. Tendo feito os 

dous Gursbs no antigo eu de 8, João Nepomi 
cen no Colegio dos Nobres e Aula de Comer. 
cio, a comeitio se dedicou, sendo por muitos 
nos guarda-livros da Companhia de 

de Tortes Novas 
A caméira comercial sugeriulhe estudos eco 

nomicos, e no Jornal do Comercio publicos por 
tão vatios trabalhos de valor sobre economia 
social. é politica, Mas, no mesmo tempo que se 
nuregava à estes estudos, foi tambem cultivando 

à hieratura dramatica, e, em 7 de dezembro de 
864, era representada no. teatro de D. Maria, 
am Benicicio da actriz DelBna, Uma peça sua in 
ditada: No. tempo dos francêses, estudo Cons 

fendloso daquela época, perfeitamente caractes 
da, “e que alcançou o aplauso da plateia, à 

par dê um parecer elogioso do Conselho Drama 
fico do então. 

  

  

completa falta é menos 
O vêr apaga 

  

  

  

     
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   
as peça seguiu-se a comedia Condessa de 

Villas, representada no teatro do Principe Real, 
em bénsitio da acur Margarida Clementina, 
que tambem teve bom exito, Fez representar de- 
pois naquelle mésmo teatro, de que era empresa 
rio o actor Carlos Santos (Santos Pitorra), uma. 
outra peça magica, À Varinha de Condão, que 
foi recebida pelo público com certa friêsa, o que 
desgostou o autor de dar mais originaes para o 

    

  

O OCCIDENTE 
  

teatro, não obstante continuar em seus trabalhos. 

      literarios é comédiografos, como O cabeleireiro 
do poeta, Caçadores de casamentos, As aguas. 

    Livro au Tolentino, Na feira do Campo 

    

Jonquix Nanuco 

Grande, Em casa do sr; Rebello, O compadre 
acabo, ete A 

mtretanto escreveu e publicou Estudos práti- 
cos de Economia é Administração Comercial e 
Industrial, Estudos Sociaes, Alittres para a ins 
ituição dé uma Caixa Nacional de pensões, pu- 

  

     

  

do ho vol. axvi do Occuente de 199%.         a qualquer destes trabalhos afirmou 
estudo das questões de comercio e soci 
Como seu espirito eminentemente pratico. 

fortuna de nos ultimos vinte. 
amisade e por isso co- 
ás excelentes qualida- 

  

  

     
nos privarmos » 

nhecer de perto e 

    

FLonexcio Sanmexto 

des de Florencio Sarmento, 
a nto di 

que sua conversa revelava 
“Sentimos a sua morte como a de um bom amigo. 

e bom português, de sãos princípios, professando 

    a par da muita ilus. 
vida e dos homens    

    

      

ideaes de progresso como se fôra um. ovo, ape! 
de avam      

  

  mento, à dom rea a ex 
presão de nosso pesar assim co. 
mo à toda a. 

   

PUBLICAÇÕES 

   
Galendaros ilustrados cebemos os Seguintes que a 

decemos: é Da Companhia de Seguros de. Vida À Nacioxat, representando. em baixo relevo a figura da fude pendência, emblema desta acre ditada” companhia portuguesa, à primeira deste gencro de seguros n Portugal, CACAU E CHocoLa: Ixecuez, um lindo. crómo repre sentando uma bela Sgura de mu- 
Mer que apresenta os magníficos produtos desta fabrica, à primeira deste genero ho país 

  

  

  

  

  

Almanach Brindo para 4940 
da papelaria e tipografia de Paulo. 
Guedes & Saraiva, Lisboa, rua 
Aurea, úm livrinho de. 
algibeira com todas as indicações 
deste genero de almanachs, an- 
nunciando tambem todos os pro. 
dutos á venda neste bem sortido. 
estabelecimento. 

   
    

  

Almanach Mascaro, — E. 
livrinho de algibeira publi 
pela casa À. V. Mascaró, estabe- 
lecida na rua de S, Paulo, 9, 1º, 
cujo comercio é de fornecimento, 
de material úpografico. 

   

Annuario Comercial do Portu. gal. para 4940, propriedade. de Manuel José da Silva, diretor Cal- eira. Pires, 30. aro, Lisboa, Praça dos Restauradores, jo, Pa: tEstá publicado este ivo uti, o guia ai seguro pára todos que pr de negocios ou causas nas repartiçõ do, trbunacs, nas províncias é em Lisboa, con. 
tetido. mais, de um milhão de moráds, etc. O mario Comecit de Portal abrange 2 ro ums com cêrca de 31900 paginas, compreenden, do: CaLENdaNdos com todas as indicações con- ccenentes: Limpa, sua sitiação geografica, clima, e vides amina, coêsiasic, lctoral & judicial, roteiro, indicação do que ha digno de 
se visitar, plantas dos teatros, SE de trans port, ctê.; Monanis; Ixeriruicôis de adminis tração, eriino, militares, ele» profissões; Cat NHOS DE Feito; NAVEGAÇÃO; Puatass. SANA Tontos; TERMAS: ALEANDECAS; Conhéios x TE- ; MUNCÊS  HONORFICAS, ete es tanto respeitam a Lisboa, como às 
provincia, ilhas € colonias, indicando o pri Somercio, industria e produção dos diversos con lhos do reino e colonias assim como as feiras é mercados. 

  

  

            
  

  

    
  

  

  

  

        

    
  

  utilidade do Annuario Co: 
que de anno para anho tem 

jdo aumentando sua informação de modo à satis- 
fazer à ias do publico em geral e do co- 
mercio em especial. 

   
     

  

a 

   

  

     
         

        
  

  
   

  

  

    
  

  

 



O OCIDENTE 

  

      

  

Teatro do Gimnasio 

    

  

Uia cena DA Comenta «Vinte Dias Á Souanas 

Tem estado em cena no lcatro do Gimnasio esta engraçadissima comedia em 3 actos de Maurice Hannequim e 
Pierre Veber, traduzida, pelo sr. Portugal da Silva, e que é das melhores produções teatraes daqueiles festejados 
autores. A comedia, muito parisiense, tem contudo a grande vantagem de não ler ditos nem situações equivocas, 
sem que isto lhe prejudique a graça do dialogo e das situações comicas de grande imprevisto. O desempenho sa- 
lisfaz, devendo-se especialisar as actriçes Carmen, Maria Alagõa, Rosa de Andrade é os actores Telmo, Cardoso, 
Machado e Albuquerque, a quem fóram confiados os papeis principaes. 

E peça para continuar nos cartazes por muito tempo, pois o publico a tem aplaudido com justiça. 

         

  

dos na Tipografia do Anmiario Comorcial;rivali- — ós produtos das suas oficinas, O cs CIO E INDUSTRIA. sando com 05 similares estrangeiros. paginas, impresso cm 
O seu preço é de 18000 réis por apresentar os ret ricantes, com     

    uma resumida historia do mobilirio, seguindo-se Mobiliario do Reis & Forseca.— E'esteo titulo os 167 desenhos de moveis diferentes e em di de um exelente catalogo do moveis da casa Reis. versos estilos, desde os mais ricos até aos mais & Fonseca, em Lisboa, e: ida no largo do modestos, pois de todos este e ento for. 

Entre os estabelecimentos cor       

  

   

  

            

    

da Boavista, 58 

  

tuma das, 

  

  

  

Calhariz, 22, uma das primeiras de marcenaria, a nece ao publico, fornecimento de fertagens e ferra- qual teve o premio de medalha de ouro, na ultima. im belo especimen este catalogo e digno de que não teimos duvida em recomendar exposição do Rio de Janeiro, onde concorreu com ser ado. aos nossos leitores,   

  

A COUTO, Alfayate | Capas para a encadernação dos volumes d'0 OCCIDENTE 

  

Em percalina com letras à ouro, enem    ação do luxo, Novas Installações d'este Atelier 

Rua da Emenda, 118, 1.º 
Esquina da Rua do Loreto (á Praça Luiz do Camões) LISBOA 

  

Ha capas para todos os annos, eguaes na côr para colleeções 

  

“PELEPHONE 1816 | Preço di capa 800 réis, capa é encadernação A$200 réis. 

E. Santos S I'reire PHOTOGRAPHIA FERNANDES 
LISBOA E Ciara, graatari, Ivana € parhmanias | Grando movidade om photo-oleographia, ou photogra- 

phia, colorida a oleo por um processo moderno 

  

Roupas brancas 4 um 
Executam-se enxovaes para 

  

  

samentos, Especialidade em retratos de creanças 
baptisados e coliegiacs 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 
REPRODUC. 

    

AMPLIAÇÕES 

Secção especial de commlssõos, consignações e Trabalhos fóra do atelier 
negócios. commereises a cargo do abeio Fernando, Prolre, 

  

Plotographias do animaes, paisagens, Jardins, Interiores, cte., ele. 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Deposito das afamadas rendas de Peniche Lisboa — Rua do Loreto, 43 — Lisboa 

  20, RUA DO PRINCIPE, 22  


